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Seminário: Métodos de Análise Espacial no Estudo de Eleições e Crimes (3 créditos) 

 

Profs. Argelina Figueiredo, Gláucio Soares e Sonia Terron 

Horário: Quinta-feira, das 19 às 22 horas 

Consultas: A combinar com os professores 

________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

Este seminário tem dois objetivos:  

1. Apresentar o potencial da análise espacial e familiarizar os participantes quanto aos diferentes 

conceitos, métodos e técnicas que podem ser empregados, focalizando dois temas específicos: 

comportamento político-eleitoral e violência e criminalidade.  

2. Despertar o interesse para as possibilidades e viabilidade de utilização de métodos de análise espacial 

em estudos e/ou pesquisa; e iniciar um programa de capacitação de alunos e pesquisadores para 

reprodução deste conhecimento no âmbito do IESP/UERJ. 

Formato 

 Leitura de artigos e outras publicações que analisam dados eleitorais, e estatísticas criminais, segundo 

perspectivas e técnicas diferentes – desde a utilização de mapas até o emprego de modelos de 

regressão espacial. Discussão em classe quanto ao potencial e às limitações das técnicas, e sobre as 

diversas maneiras de empregá-las. 

 Leitura de textos sobre os métodos de análise geoespacial, estatística espacial e econometria espacial 

(dados agregados e dados pontuais), focalizando as técnicas mais empregadas para investigação dos 

temas em estudo, como elaboração de mapas coropléticos, análise exploratória de dados espaciais, 

autocorrelação espacial, estimador bayesiano, regressão espacial e outras.  Aulas expositivas e 

discussão sobre os métodos e técnicas. 

 Leitura sobre o Sistema GeoDa (Geographic Data Analysis), sistema de informação geográfica de livre 

acesso que permite a realização de análises espaciais com os métodos e técnicas apresentados e 

discutidos no item anterior.  Aulas expositivas e discussão sobre a utilização do Geoda. 
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